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Resumo: O objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho da espécie Portulaca oleracea L., conhecida 

popularmente como Beldroega, como hiperacumuladora de metais pesados, verificando ainda a 

possibilidade de usá-la como uma das técnicas de remediação, principalmente a fitoremediacão. 
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Abstract: The objective of this work was to evaluate the performance of the species Portulaca oleracea L. 

popularly known as Beldroega, as a heavy metals hyperaccumulator, also verifying the possibility of using 

it as one of the remediation techniques, especially phytoremediation. 
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INTRODUÇÃO 

Solo é resultado do intemperismo sobre o seu material de origem, no qual se prospera em 

determinados climas, relevos, tempos, biomas, que apresentam propriedades físicas, químicas e biológicas, 

tridimensionais, dinâmico, constituídos de minerais, e orgânicos, apresentando matéria viva e ocupando a 

maior parte do manto superficial das extensões continentais do planeta, e suas condições podem ser 

modificadas pelas ações antrópicas, em que estas podem ocasionar diversos prejuízos onde se destaca a 

contaminação do solo (Sant et al.,2013) 

A contaminação do solo pode ser introduzida de diversas formas, porém, as atividades que tem o 

maior grau de contaminação são as atividades industriais, agrícolas, através do uso de agrotóxicos, 

pesticidas, herbicidas e até mesmo através da irrigação, bem como no despejo inadequado de resíduos no 

solo. A contaminação química dos metais pesados mais presentes no solo são: chumbo, mercúrio, cromo, 

cobre, níquel, zinco, entre outros. Estes apresentam diversas consequências para essas áreas, tais como, a 

redução da fertilidade do solo, podendo contaminar corpos hídricos superficiais e subterrâneos, acarretando 

danos à saúde dos seres bióticos. (WUANA OKIEIMEN, 2011). 

Esses efeitos da contaminação do solo por metais pesados vêm preocupando muitos pesquisadores, 

cientistas e até mesmo políticos, pois no que diz respeito a descontaminação do solo, as técnicas de 

remediação exigem um custo elevado para a recuperação dessas áreas,(Mench el al.,1994) contudo, a 

prática   de fitorremediação é considerada uma possibilidade economicamente viável e eficaz para a 

remoção dos metais (LASAT, 2000). 

O grande objetivo da fitorremediação é, através da utilização de plantas, remover poluentes 

presentes no solo. Para isso, é de suma importância compreender a base molecular e a genética dos 

mecanismos de desintoxicação de metais pesados para que possa desenvolver plantas como agente 

fitorremediadora (Salt et al., 1998). Segundo (COBBETT, 2000), outro mecanismo para a desintoxicação 

dos componentes pesados, é a quelação do metal por um ligante. Qualquer processo de remediação no solo 

tem a função de remover contaminante ou fazer com que o mesmo se torne inofensivo, restaurando funções 

físicas, químicas e biológicas do solo. (ARIENZO, ADAMO E COZZOLINO;2004) 

A Beldroega (Portulaca oleracea L.) é uma herbácea que é facilmente encontrada na maior parte do 

mundo, por sua facilidade de desenvolvimento a solo arenosos, argilosos, com um grande teor de matéria 

orgânica, além de ser utilizada em algumas culturas de forma alimentícia por apresentar fontes vegetais, 

ricas em ômega-3, a-linolênico, glutationa entre outras (Alam et al;2014). A espécie é conhecida por ter um 

desenvolvimento eficaz mesmo em ambientes com escassez de água, e tolerância ao calor. (ACEDO et 

al;2012) e muito utilizada na área medicinal, já que a mesma é rica em carboidratos, proteínas e vitaminas 
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(ISMAIL et al.,2010). Além de prevenções de doenças como diabetes, hipertensão e cardiovasculares entre 

outras, (ABAS et al;2006). 

Como a procura de espécies hiperacumuladoras intensificou-se devido a viabilidade econômica do 

processo de fitorremediação em relação as técnicas tradicionais de remediação, (KUZOVKINA, KNEE E 

QUIGLEY;2004) e a Beldroega suportar ambientes halófilos, com o bom desenvolvimento em regiões 

áridas (ARONSON;1989). Logo, para usa-la com finalidade de remediar metais pesados é uma ótima opção 

tendo em vista que essas plantas germinam naturalmente nessas áreas. Como a espécie apresenta resistência 

a seca e ao sal, essa característica pode ajudar a suportar um grau de concentrações de metais pesados. 

(Neumann, Lichtenberger, and Leopold 1995; McFarlane and Burchett 1999). 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Comportamento da espécie submetida a 5 tipos de concentrações dos metais pesados 

Amer et al;(2013) realizou um estudo de hidroponia, para verificar como três espécies iriam reagir 

a solos contaminados por metais pesados, porem no contexto do tema, disserta-se apenas sobre a espécie 

Portulaca oleracea L. Os metais usados em estudo foram Chumbo (Pb), Zinco (Zn), Níquel (Ni), no qual o 

Zn e o Pb, foram utilizados com 5 concentrações diferentes (5, 10, 25, 50 e 100 mg L−1) e o Ni a 3 

concentrações menores (1, 2 e 5 mg L−1). Observou-se que os elementos explanados, se acumulavam nos 

rebentos da seguinte forma (Zn>Pb>Ni) e nas raízes (Pb>Zn>Ni). 

O elemento Níquel (Ni) é fundamental para as plantas, em um grau de quantidade baixo, a partir do 

momento em que esse componente é encontrado em grande quantidade, torna-se toxico (Sai Kachout et al. 

2009a). Pode-se considerar a Portulaca oleracea e as demais espécies em estudo poderiam ser utilizadas 

para a fitorremediação de Ni no caso de um ponto baixo de contaminação. 

Já no que diz respeito ao integrante Chumbo (Pb) a Portulaca oleracea no acumulo de pb 5mg L-1 

apresentou um desempenho satisfatório com aglomeração dessa concentração nas raízes, para pb 10mg L-

1 permaneceu a mesma tendência de aglomeração nas raízes, nas demais proporções a espécie não foi capaz 

de se desenvolver, pode-se dizer então que a fitoextração desse material a Beldroega é ineficaz ou de baixa 

extração. 

Para o componente estudado Zn, os dados foram semelhantes ao Pb que Zn 5 mg L−1 e Zn 10 mg 

L−1 a Beldroega se comportou adequadamente, porem era acumulada com mais facilidade nos rebentos, 

por ser um membro mais móvel que o Pb, (Greger, 2004). Em relação a Zn 25mg L−1 a mesma não se 

desenvolveu. 
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METODOLOGIA 

O estudo realizado foi desenvolvido no período de setembro a outubro de 2019 que se caracteriza 

como uma revisão bibliográfica. Para a realização desse estudo foi utilizado artigos técnico- científicos 

publicados, nacionais e internacionais, que estão presentes na plataforma do Google acadêmico, 

monografias, qual demonstravam conteúdo específicos sobre a espécie e utilização da mesma como 

fitorremediadora, que além disso, realizou comparações sobres espécies e que as mesmas foram submetidas 

as diversos tipos de testes. Os artigos que não se dispuseram do domínio sobre o tema foram excluídos. 

 

CONCLUSÕES 

A Portulaca oleracea L. pode ser considerada como uma hiperacumuladora de Pb, Ni, Zn, so que os 

dados observados demonstram que a mesma so suportaria ambientes com um valor baixo de contaminação 

do solo por metais pesados. Tendo em vista que para um bom acumulador de metal deve atender algumas 

medidas tais como: deve ser capaz de acumular alto nível de metal nos tecidos colhidos, ser uma espécie 

que se desenvolva rápido e despor de raízes bem progressistas. 
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